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A memória social do descobrimento do Brasil: 
seu estado em 1999 
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Este artigo busca caracterizar O estado da memória social do descobrimento do Brasil na população brasil~ira 
cont~mporânea um ano antes da com~moração do s~u quinto centenário. A coleta d~ dados ~ nvolv~u: a 
seleção, o registro e a análise das matérias sobre o descobrimento e a comemoração veiculadas por quatro 
jornais diários; a aplicação tle om qoestionário a 742 sujeitos adultos, com vistas à detecção das 
representações sociais do descobrimento; a análi,e do conteúdo dos capitulo~ ~obre o deseohrimento e a 
colonizaç!o em nove livros didáticos de história utilizados nos níveis fundamental e medio de ensino. A 
articulação das três ordens de resultados, interpretada sob a perspectiva teórica das rcprcscntaçôc:s sociais, 
levou às seguintes conclusões principais: (a) predominância da imagem da chegada dos navegadores 
portugueses, como dimensão central da memória; (b) ocorrência, em nivel periférico, de denilncias e criticas 
à história oficial; e (c) coexistência de atitudes favoráveis e desfavoráveis em relação aos descobridores c 
colonizadores portugueses. 

P~I;mjH~ut: memória social, representaçõcs sociais, descobrimento do Brasil. 

Ihediscaveryaf8rali land itssacialmemory: 
status in 1999 

Abstracl 

Thi.~ paper seeh to charactcri7'<: the state of th~ social memor)" about lhe discove!)' of Brazil in the 
contemporary Brazilian population one year before il~ fifih centennial cdebration. Data colJection involved: 
seleclion, recordingand analy.is ofmatters on me discove!)' and the colonization disseminated by fourdaily 
newspapers; applicalion of a qucstiOllllaire 10 742 adult subjccts, aimed at lhe delection "f Iheir social 
representations: analysis of lhe contents of chapters on the Brazilian discove!)' and coloni7ation in nin~ 
clcmcntary and high school histo!)' text books. Thc sct of lhe results, inteIJlreted under lhe tbeoretical 
perspcctivc of social representations, 1cd to thc followins main conclusioos: (a) the predominance of the 
imagc of Portuguesc navigators' arrival, as a central dirncosion of lhe memo!)'; (b) lhe OCCUl'T'ence, in a 
pcripberallevel, ofdcnunciationaodcriticstotheso-calledofficialhistory;and(c)thecocxistcnceofbotb 
favorable and unfavorable attitudes in rdation to Portuguese discoverers and colonizers 

(r, worlls: social memo!)', social rcprcscntations, discove!)' ofBraziJ 

Introdução 

o presente trabalho faz. parte de um projeto de 

pesquisa mais amplo, intitulado "O descobrimento do 

Brasil: memória social e representações de brasileiros 

c portugueses", desenvolvido desde 1998, que busca 

caracterizar c comparar os estados da memória social 

acerca do descobrimento do Brasil em duas ocasiõcs 

distintas -antes e imediatamente após a eomemoraçlío 

do quinto centenário-e no âmbito de duas diferentes 

1. End~reço para correspondência: Rua General Ribeiro da Costa , 178/1201 - CE? 22.0 I 0-1J50, Rio de Janeiro-RJ, 
e-mail:cpsa@uerj.br 
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populaçõcs contemporâneas - a brasileira e a portu­

guesa. Neste artigo são relatados apenas os procedi­

mentos metodológicos e os resultados relativos à 

época an\t;:riorà intcgrdlizaçãodos 500 anos, ouscja, 

1998-1999, e às amm;tras brasileiras. 

Os pressupostos teóricos e conceituais que 

orientam ainvestigação,cxpressoscm quatro textos 

preliminares (Sá, Vala e Mõllcr, 1996; Sã e Vala, 

1997, 2000; Sá, 2(00), levaram à conceituação do 

fenômeno em estudo como atualização da memória 

coletiva de um acontecimento remoto em função de 

processos socioculturais desencadeados pela ~ua 

comemoração contemporânea. Nesse sentido, partin­

dode um exame das perspectivas pioneiras distintas 

de Halbwachs (1925/1994,1950/1997) e de Bartlctt 

(193211995), de sua discussão por autores contempo­

râneos como Jodelet (1992), Fentress e Wickham 

(1994) e Jedlowski (1997,2000),e da incorporação 

dascontribuiçõesoriginaisdeFerro(1990)edeNora 

(1992, 1993), tenninou-se por considerar a memória 

social de um acontecimento remoto como o conjunto 

articulado dos conteúdos da mídia, da educação bási­

ca e das comemorações que o tomam presente ás 

populações contemporâneas, bem corno das repre­

sentações sociais que nelas circulam e pelas quais 

elas pensam oevemo. 

Os dados da pesquisa parcial ora relatada 

foram buscados nas seguintes fontes: (I) matérias 

sobre o descobrimento ea comemoraçào veiculadas 

pela imprcnsa escrita diária, de 1998 a 2000; (2) 

represemaçõessociaisdodescobrimentoede diver­

sas ordens de implicações mantidas por un13 amostra 

da população brasileira em 1999; (3) comeúdos dos 

eapítulos sobrco descobrimento e a colonização em 

livros didáticos de história utilizados nos níveis fun­

damental e médio de ensino. Nas três $Cçõcs que se 

seguem 530 descritos os tipos de dados proporciona­

dos por cada uma dessas três fontes e apresentada 

uma sel~ão dos resultados. Na ultima $Cção é tenta­

da, sob a fomla de conclusões provisórias, uma arti-

t'_Si.I_tantn.l_llI"'I.U.III.~liII 

culaçãodas diferentes ordens de resultados obtidos 

nessa fase da pesquisa. 

Odescobrimentodo8rasilesuacomemoraçãonaimprensa 
escrita diária 

Procedimentos 

Desde I" dejaneirodc I 998cstá scndorcalizada B 

seleçãu,cBtalogaçãoeanáliscdasmatCriasrclaciOO3das 

ao descobrimento do BrdSil e á comemoração do quinto 

centenário veiculadas em quatro jornais diários da cidade 

do Rio de Janeiro: O Globo c Jornal do Brasil, como 

principais representantes do que se cOllVeneionou 

chamar de grande imprensa; Folha de Sãu Paulo, como 

veiculo amplamente ineorporodo aos hábitos de leitura 

jomalisticadas classcs média e média-alta do Rio de 

Janeiro; O Dia, como jomal de grande ~netração 

popular na cidade. Os resultados relativos aos anos de 

1998 e 1999, ora relatados, foram obtidos a partir dos 

dados sistematizados em uma fieha de registro c análise 

das matérias 

Resultado$ 

O número de matérias v~iculadas mes a mês 

pelo conjunto dos jomais examinados evidencia uma 

grande semelhança entre os anos de 1998 e 1999. Por 

exemplo, como era dc se esperar, ao mês de abril, mês 

do descobrimento, corresponde uma explosão do 

tema nos meios de comunicação de massa. Estão ai 

inc1uidas, no que diz respeito ásuapcninência, tanto 

as matérias que fazem referência direta ao descobri­

mento e/ou á sua com~moração, que perfazem cerca 

de dois terços do total. quanto aquelas c1assificadas 

como simplesmente alusivas, que constituem a terça 

pancrcstante etiramproveitodaarualidadedacome­

mocação para introduzir outros tipos de conteúdos, 

como os de natureza publicitária. por exemplo. 

Obscrva-se ainda que o n(imerode matérias veicula­

dascmI998(566matérias)ésuperiOl"aodasveicula-
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das em 1999 (405 matérias), o que, à primeira vista, 

contraria a expectativa natural de que houvesse um 

crescimento contínuo até o auge das comemora~õe5 

no ano 2000, Não obstante, a redução rlUmérica em 

19'J9parece ter sido acumpanh~da (osresllltados I{lle 

o confirmariam ainda não estão disponívcis) de um 

crescimento significativo do espaço fisico (expresso 

em centímetros x colunas) ocupado pelas matérias, 

principalmente resenhas e reportagens, com um con­

seqilente aumento da quantidade dc infbrma~ão per-

lÍnenteveÍ\;ullllb 

Nesse sentido, um segundo resultadu descriti­

vo selecionado para apresenta~ão consiste na distri­

bui~ão das matérias pelas diferentes formas 

discursivas utilizadas, pelo qual sobressai, além do 

aumento absoluto das resenhas c reportagens, a pre-

5en~a constante de nutas, artigos e notícias. O acen­

tuado crescimento observado no número de resenhas 

revela a súbita publicao,;ão de numerosos livros de 

análises e ensaios sobre o descubrimentu e eolonua­

ção do Brasil, corrcspondendo o pico registrado em 

jan~iro e junho de 1999 ao fenômeno editorial repre­

sentado pelas duas primeiras ohras de uma s~ri e de 

autoria do jornalista Eduardo Buenu (1998a, 199I!b), 

orientada para a socialização do saber produzido oas 

instâncias acadêmicas a respeitu d~sse fato histórico 

É interessante observar ainda que os informes publi­

citários, que correspondem maciçamente às matérias 

classificáveis como apenas alusivas, embora se en­

contrassem em um patamar clevado no início de 

199B, apresentam um decréscimo contínuo ao longo 

dos dois anos, o quc pcrmite supor o dcscnrolar de 

um processo de tratamento cada vez menos ligeiro ou 

leviano das questões relacionadas à constituição da 

nação brasileira, 

O primciro dos resultados quc podemos cha­

mar de analíticos (em contraste com aquclcs fomlais 

examinados até agora) focaliza o conteúdo substanti­

vo predominante das matérias pertinentes. Obser-

'" 
va-sc ai um nítido predomínio dos conteúdos de 

"comemoração do fato", seguidos de perto por uma 

(lÇupação com o "fato histórico em si" da chegada ao 

Brasil dos navt:gadures portugueses e, em seguida, 

pela discussão de "temáticas contemporâneas rcla­

cionadas". O interesse jornalístico natural pelas 

questOc:s amais aparece aqui bastante evidente, pas­

sando para um segundo plano o exame dos estados, 

tatos ou processos relacionados ao descobrimento, 

tanto antecedentes quanto conseqüentes, que consti­

tuem, por st:u turnu, ubjdos acadêmicus privilegia­

dos da an~lise historiográfica, igualmente mantida 

fora de foco pela comunicação de massa 

Os dois resultados seguintes se referem, respec­

tivamente, às principais esferas sociais privilegiadas e 

aos sujcitos históricos mais amplamente citados nas 

matérias veiculadas durante os dois anos. Quanto às 

primeiras, constata-se que história, cultura e educação 

constituiram os âmbitos preferenciais de desenvolvi­

mento das matérias jumalísticas. lntcressantemt:Iltt:, 

as esfem.s política e econômica aparecem bem mCllos 

exploradas. em associação com a esfera histórica, e 

são justamente aquelas privilegiadas no conteúdo dos 

livros didáticos de história, como se verá cm uma pró­

xima seção. Quanto aos segundos, não traz. surpr~sa o 

prt:durnínio conct:didu aos portugut:ses - navegadores 

e colonizadores - c aos índios como principais prota-

gonistas da cena histórica em questão. 

Os últímos resultados obtidos, embora decor­
ram de análises distintas, se supcrp6cm nitidamente. 
O que se constata é, pois, a íntima relação existente 
~ntre os tratamentos dados às matérias e suas 
ori cnta~ões comunieacionais subjacentes. Com 
referência ao tratamentu, aproximadamente dois 

terços das matérias se apresentam como descritivas ou 
faetuais. A terça pane restante exibe uma per.;pectiva 
analitica, com um maior número daquelas que 
possuem natureza controversa, eXplicitando duas ou 
mais intt:rpreta~ões possíveis. Quanto às orientações 
subjacentes, consubstanciadas nos sistemas de 
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comunicação propostos por Moscovici (196111976), 
verifica-se que aproximadamente dois terços das 
matérias foram classificadas corno difusão (ou seja, 

apresentação de informações sem uma tomada 
explícita de posição) c, da terça pane restante, a 

maioria foi C8tCgOrizada como propaganda (defesa de 

interpretações alternativas li história oficial, do tipo 

"história dos vencidos", e conseqüente valoração 
negativa do conteúdo das comemorações) e uma 
porção bem menor de matérias corno propagação 
(identificadas através de uma valoração positiva do 

dcseobnmento como visto pela história oficial). 
Embora o tratamento meramente descritivo seja típico 
da difusão, esta se presta também a um tratamento 

analítico com controvérsias; da mesma fonna, os 
tratamentos anatiticos unidirecionados e com ênfase à 
controvérsia são característicos, respectivamente, da 

propagação e da propaganda, mas podem comportar 
às vezes uma extensa dimensAo descritiva em apoio a 

um ou OUlfO dos posicionamentos em jogo. 

Finalmente, observa-se, com a proximidade das 

comemorações. um nítido aumento do número de 

análises e juizos críticos a respeito do descobrimento 

do Brasil, o que pode ser classificado como do âmbito 

da propaganda 

Concluindo, esse conjunto de resultados 
obtidos constitui a base cumulativa para uma 
comparaçllo com as matérias publicadas em 2000. A 
partir dai se espera poder identificar novos aspectos 

da influência dos meios e sistemas de comunicação 
social no processo de atualização da memória social 

através da formação elou transformação das 
representações do descobrimento. 

o descobrimenlo do Brasil na represtolação da população 
brasileiraadulla 

l'uudilllnlOS 

Os dados a que esta pane da pesquisa se refere 

foram coleta dos no período de maio a setembro de 

1999 junto D uma amostra de brasileiros com idade 

t'.SlI.C.Dlinira.HMilI.nU . .II.l.IiII 

igualousuperioral8anos,comgraudeescolaridade 

mínimo equivalente ao ensino fundamental 

completo e residentes em sete capitais das cinco 

regiões geográficas do país (Rio de Janeiro, São 

Paulo, Florianópolis, Salvador, Cuiabá, Natal e 

Belém). A técnica de amostragem empregada foi ade 

cotas interrelacionadas obedecendo aos critérios de 

distribuiçllo proporcional por sexo e faixa etária em 

cada uma das capitais focalizadas. O trabalho de 

coleta de dados consistiu na aplicaçllo assistida a 742 

sujeilos de um questionário constituidode perguntas 

fechadas e abenas e iniciado por uma tarefa de 

evocação livre (como proposta por Verges, 1992). 

Rnultados 

AeslrululadaleprnellJçiosecial 
A inclusão da tarefa de evocação livre em 

rclação a um termo indutor - no caso, "Descobri­

mento do Brasil" - visou obter-se uma aproximação 

à organização interna da representação, em termos 

dos seus sistemas central e periférico (Abrit, 1994, 

1998; Sá, 1996), através da análise combinada da 

freqilência e da ordem dc cvocação das rcspostas, 

segundo a cstratégia metodológica sistematizada por 

Verges (1999). No quadro que se segue, identificam­

se como prováveis elementos centrais da repre­

sentação os temas localizados no quadrante superior 

esquerdo, que foram ao mesmo tempo os mais 

freqUentes e os mais prontamente evocados; 

enquanto isso, encontram-se no quadrante inferior 

direito elementos nitidamente periféricos, de baixa 

freqilênciaeordem tardia de evocaçllo: e, finalmente, 

nos dois quadrantes ditos intermediários (de relações 

inversas entre freqilência e ordem de evocaçllo) 

misturam-se elementos que podem talvez constituir 

uma espécie de periferia próxima (ao núcleo central) 

com outros mais provavelmente distantes nessa 

subordinaçãoestrotural. 
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índios 370 2,47 

Caravelas 224 2,43 
Portugueses 2,83 

M" 84 2,70 

Peao-Alv!RS-Ob-al79 2,41 
70 2,34 

Descobrimemo 66 204 

2," 
Massaere-de-inwos 48 2,89 
Mundo-novo 46 2,41 

Chegada 41 2,07 

Lib<.'11Iade l4 1,97 
Navegadores 28 2,57 
Tcrra-dos-lndios 27 2,33 
Não-descoorimen\o26 2,50 
Independência 2,70 

<2~> 

Exploração 139 
Pau-brasil 110 

Escruvidão 96 

Rique7..as 80 

54 
Colonização " Primeira-missa 49 

Je~uilas 

Carta-de-Caminha 45 

Florestas 43 

Aculturaçilo 39 
Luta. 29 

Comércio 28 
Submi5são 25 
Povos 20 
I'ono-Seguro 20 
Culrura 20 
Surpresa 
De.envolvimento 18 

Negros 18 
Escambo ,li,,' rnoçl' 

Quadro I. Quadrantes de distribuiç~o das evocações livres do Descobrimento do Brasil. 

., 
3,02 

3,15 
3,25 
3,46 

>62 

3,37 <62 

2,92 
3,26 

3,55 
3,46 
3,53 

3,28 

3,17 
3,75 
3,40 
3,20 
3)5 

3,65 
3,63 

3,22 
3,16 
3,82 

Observa-se ai que os mais provãveis elementos mesmo abrigar posições cunlraditórias. Nesse sentido, 

centrais furmam algo cumo um núcleo figurativo (nos encontram·se nos quadrantes intennediários denúncias 
termos de Moscoviçi, 1984) do "descobrimento": do quanto a diferentes aspectos do descobrimento t da 
"mar" vêm os "portugueses", em suas "caravelas", colonização, sendo flagrante no ']uadr,mte superior 

comandados por "Pedro Álvares Cabrar', para direito uma crítica mais antiga - "exploração" das 
encontrar as "terrds" brasileiras e seus habitantes "riquezas" do Brasil, aí incluídos tanto o "pau-brasil" 

originais, os "indios'", Estas são precisamente as quantoosindiosenegrusatravésda"cscravid'ío"- eno 
imagens mais divulgadas du ,",ventu e é ellalamCf1tc inft:rior esquerdo, criticas e posicionamentos mais 
como a história descritiva do descobrimento tem sido recentes, surgidos no contelltu polêmico das 
conlada a sucessivas geraç1'íes de alunos das escolas de comemoraçõcs dos descobrimentos da América e do 

nivel fundamental no Brasil. Devido a tal socialização Brasil, tais como a caracterização da "chegada" dos 
escolar, criou-se uma espécic de memória histórica portugueses como uma "invasão" ou "não-
hegemônica, que é talvez a parte mais anliga da descobrimento", uma defesa das "tCTras-dus-índios" e 

mtmória socialmente compartilhada du des- um julgamento rigoroso dos "massacres-dos-índios", 
cobrimento. Não obstirnte, representações complellas, scguidos, ainda, de proposições afirmativas quanto à 
como no presente caso, comportam uma quantidade e "liberdade", à "independência" t ao "novo mundo", 

diversidade de outros elementos, nem sempre em Finalmentc, no último quadrante, rcconhecidamentt 
estreita compatibilidadc com o núcloocentral, podendo periférico, encontram-se elementos da história oficial, 
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Ç0010 ''natureza'', "florestas", "Porto Seguro", "carta de que apresenta fone çoinddênda com o núdeo çentral 
Caminha", "esçambos" e "primeira missa", que fazem anterionnente identific3do; outro que s,,", organiza em 
uma espécie de complementação do subconjunto tomo da "exploração" c é fonnado por categorias de 
tradidonal; o que não impede, dada a natureza igual teor de critica e denúncia. Os dois domínios são 
eminentemente heterogênca do sistema pcriRTico, que ligados entre si, a partir de seus respectivos centros 
estejam ai também outros clememos que respondem estelares - índios e exploraçao -, pelos elementos 
pela crítica da colonização ou por sua eonstataçao comuns de desqualificação do evento histórico - um 
realista. "nào-desçobrimento" - e de condenação da "escravi-

Ainda acompanhando Verges (1997), COllS- dão" dos índios no processo que se lhe seguiu. 
truiu-se em seguida um sistema de trinta categorias 3 
panir doconjuntodas palavras e expressõesevoc3dase O tDnt~udo .• ais detalh.1do, d.1lepresenl.1çio 
se as submeteu a um procedimento de amilise de As respostas às demais perguntas do questio-
similitude, do qual resultou o grafo que se segu"",, no nário configuram um quadro bastante divcrsificado 
qual se evidenciam as co-ocom:ncias de categorias, dosconteúdosrepresentaeionaisquerespondcmpclo 
duasaduas,presentesnasrespostasdepelomenos36% estado da memória social do descobrimento em 
dos sujeitos 1999. Selecionaram-se para esta primeira apresenta-

Observa-se neste grafo de similitude a existén- ção as seguintes dimensões pelas quais se distribuem 
cia de dois diferentes domínios representadonais: um aquelas respostas: o conheçimento em si do fato his-
organizado em tomo dos "índios" e englobando um lórico; o julgamento da relevância e das funções da 
importante delo (indios-mar-caravelas-ponugucses), comemoração; a avaliação das intluéndas européia, 

Figura I. Grafo de sltlulJtude de categonas do Descobnrnemo do BraSIl, fillro a 36%. (Categonas conforme Quadro I) 
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indígena e africana na constituição do povo e da cul- exemplo, alegria do povo, grande extensão tcrritorial, 
tura brasileiras integração racial, qualidade da nossa música popular-

Quamo ao conhecimento do fato histórico do quanto desfavoráveis - por exemplo, subdesen-
descobrimento, mais da metade dos entrevistados volvimento econômico, devas- tação das florcsta.~, 

citou-o espontaneamente como urn dos fatos marcantes corrupção nos governos, desigualdade social 

na história do Brasil. Além disso, quando interrogados comumente atribuídas ao Brasil de hoje. Através de um 
sobre qual deles consideravam o mais importante, sistema de pontuação que creditava um ponto a cada 
concederam também destaque ao descobrimento, gmpo toda vcz que este era responsabilizado por uma 
sobrepondo-o mesmo a outros fatos de relevância característica, constata-se que o grupo europeu foi 
inl.juestiuniÍvcl na história de ex-colônias como, por considerado como u qu~ mo:nus exerceu influência 
CJíemplo, a independência do pais sobre as características favoráveis e, inversamente, que 

Por outro lado, os dados obtidos dcmonstram as principais características desfuvorávcis se devcm à 
que a defesa da tese do "aehamcnto intcncional" influência européia. 
predominou nitidamente sobre a idéia segundo a qual 
o Brasil tcria sido descoberto por acaso, retirando 
assim do núcleo figurativo/central (ver análise 
anterior) a ingenuidade que lhe parecia ser associada 

No que se refere ií relevância da conlt:mora­
ção, embura enfatizandu os aspectos mais desfavorá­
veis em sua avaliação da história brasileira ocorrida 
sob o domínio europeu, a maioria dos rcspondenlcs 
re<.:onhe<.:eu méritos de<.:urrentes du processu de <.:ulu­
nização portuguesa, eomo, por exemplo, a integração 
das culturas européia, indígena e africana. Os mes­
mos respondentes, entretanto, pareeenl não aceitar a 
idéia de inteneionalidade desse processo integrativo 
das culturas, na medida em que uma boa parte deles 
aponta como principal causa da diminuição da popu­
lação indígena no pais a "matança dos índios pelos 
culuniLadures'· ou as doenças por estes trazidas 

l'ela fonna como os sujeitos brasileiros 
descreveram e avaliaram as condições em que se deu 
a colonização portugucsa, não é dc surpreendcr que 

mais da metade deles tenha preferido os rótulos de 
"invasão ou conquista" como altcrnativas ao termo 
"descobrimento" para designar a chegada dos 
portugueses ao Brasil. Mas, ainda alSsim, quase 2/3 
dos respondentes achar.un que o 'I llÍnto centenário do 
evento deveria ser eomemorado, justificando suas 
respostas através da atribuiyàu dus seguintes 
objetivos preferenciais, nessa ordem: para preparar o 
futuro do país. para o Brasil se conheeermelhor, para 
corrigir os erros cometidos 

Um último resultado diz respeito à avaliação das 
influências relativas dos europt:lIS, índius e africanos na 
definição de características, tanto favoráveis - por 

o descohlimento e a colonização do Brasil nos livms 
didalicDSde hisltilia 

Procedimentos 

Com o objetivo de analisar a socializaç~o 
cscolar do conhecimento acerca do descobrimento 
do Brasil, foram examinados nove livros didáticos de 
história- sete destinados ao ensino fundamental (Sa a 
8- sérics) c dois ao ensino médio - , dentre os mais 

utilizados nas instituições públicas e privadas do Rio 
de Janeiro. O processo envolveu a seleção e análise 
dos capitulos dedicados ao período anterior ao 
dc,cobrimento, ao descobrimento e à colonizaç~o do 
Brasil, a partir de uma ficha estruturada de análise de 
eonteúdo c de um instmmcnto de análise automátiea 
de textos (software Alccste 4.5). Pela ficha, 
elassificou-se o corl1eúdo apresentadu em categorias 
pré-estabelecidas, focalizando temáticas gerais, 

especificas, esferas privilegiadas, sujeitos históricos 
c valoração do evento pelo autor. Pelo Alccste 4.5, 
identificou-se a freqüência cum que determillados 
temas emergiam no conteúdo analisado e as 
caractcrísticasassociadas a esse temas. 

Resultados 

Com relação à análise de conteúdo empreendi­

da através do recurso às fichas e.struturadas, as três 
tabelas que se seb'lJcm mostram· 



'" 
a. em primeiro lugar, a distribuição percentual 

das principais esferas privilegiadas nos nove 
livros analisados, pela qual se constata um 
nítido predomínio da esfera política, seguida 
de peno pela esfera econômica; 

b. em segundo lugar, 11 distrihuição percentual 
dos principais sujeitos históricos referencia­
dos, que repete 11 relevância atribuída pela im­
prensa aos colonizadores e aos índios como 
protagonistas primordiais; 

c, em terceiro lugar, a distribuição percentual das 
valorações do conh::údo dos textos analisados, 
em que se verifica li predominância da 
neutralidade, mas, na comparação entre as 
outras duas, a ocorrência muito maior da 
valoração negativa crn detrimt:nto da 
valoração positiva. 

Tabela I. Esfera5 privilegiada5 nos trechos analisados, 
por livro examinado, 1999 

HistÍlÍljllrls~,UI'~lrtrtin 45,5 11,1 21,l 
Monliilntritiuj,lrnil SI,I n,4 3tI 
"istiril.cililill~I.Brl1iÇlI.~ lU 15.1 lU 
flllliOlIistÍIÍI-Plrtt111 lU 15.1 RI 
IrlIilllllislíril'ltustnç,ã1 llJ ~U 5U 
Hm~riI:'ll$lj"'"ml, 51,4 1l.' " Hil1irilj~BrII" I -Cllolia 51.1 15,1 lU 
1Ir.ai1lisláril.~,V'*-I 41.1 J3,! lU 
hdí.iislw 5l.5 51.1 43.1 

Obs.:ilsomado,val",.,ab""J"""erdativo'&»o<iad",.,M.li'TO 
~~,:,::;:a~I)I)',i" poi'Q" WO m<Sml> lI«bo pode pri,'ii<&i"- m.i, de 

Ta lH:la 2. Sujeitos históricos referenciac:los, por livro 
examinado, 1999 

C*irIIIIraIlíl.N ,,"-,f'f,! 
Histlria'llrasi, ~1"'"triIic. 51.1 31,4 41.1 
hn listn u~iu j, IIIS~ 11.5 lU l1,1 
Histíria.cililillç,iI,lruinlolial 11.4 43,1 IJ.I 
fllllj,.I~tílÍl,P.rttlll 51.1 lU " .. 
BruilllUllil1irilHrcustrllç.b lU 15,1 25.1 
Hmiril:'.llir'llhlllltl J5.1 41.1 ",l 
Hislíril •• IOOI-ClI6Iia 11,1 41.1 lt, 
1Ir.ai1lislh ..... v.-1 lU 31.2 21.1 
V.cllll'stjfÍI_ ,ti 41,2 3J.S 

Qbo.,A,lI<JIlladoovalores_.rclóiI.i,os-..,iadoo.adali,roullD­
poss:otoo%'P<"'J.I"<II\lIlC:IUIOtttclIopodepri,'iqiarmais&lIn.tesfofa. 

C,'.Si,D.C,lIiIeilJ.l.tlllihr.I_~_II .• Jif 

Tabela J. Valoração do conteúdo dos trechos analisa· 
dos, por livroexarninado, 1999 

~!"!ol:tN.tIlJ"'IPlSitna~1 
Hinwilllr.siI,Ua,,"rnitill 11.5 ".1 ... 
Nonlist6rilaitieaHlllli 31.1 4I,J ',l 
Histlril tci'rilizl~.,B rlliltololial lU Iil,l ... 
filiO"I ~istilia, 'Irtt 111 lU ,ti U 
Brlsi 'I.listllÍltlc.stnlç,I, lI.! I.l 1.1 
Histn:'lml,.htltltl 21.1 JI,3 
HistiriltltBrnill-CtI6riia n.4 41,2 l,' 
BrlSÍIkistW"CfllUl~I,V"'1 n.1 35,l 
VRli.lis1íril" 21.1 ",l n,l 

Com relação à análise de cOIltcUdo empreendida 

através do recurso ao Alceste, os resultados são 

rcpreset1tados através de um dcndograma dividido em 

cinco classes, que englobam a an:ilise do COlljllllto dos 

livros e com::spondem às seguintes temáticas: classe I -

comércio pré-descobrimento; das.<;e 2 - escravid.'1o; 

classe 3 administração da colônia; classc 4 -

descobrimento; classe 5 - questão indígena, Essas 
classes, cujos conteúdos específicos são mostmdos no 
quadro que se segue, encOIltram-se distribuídas entre 

dois grandes grupos, que se distinguem a partir dos 

sujeitos e fatos históricos que privilegiam, O primeiro 

b'Olpo é fonnado pelas classes I, 3 c 4, caracteri­
zanoo.se pelo privilegio dado aos descobridores e 

europeus como sujeitos históricos e ao ciclo de 

coloni7.ação como destaque de falOS históricos, O 
segundo grupo, formado pelas classes 2 e 5, decorre da 
ênfuse dadaaos sujeitos históricos oprimidos do periodo 
colOllial- índios e negros - e tem suas característkas de 
opressão em destaque como fatos históricos 

Buscando-se articular os resultados obtidos 

atravé~ dos dois procedimentos, verifica-se que: 

a. a presença da politica c da economia em desta­

que, seguidas da esfcra arte/cultura, demonstra li 

preponderància dc uma orientação políti­

co-econômica subjacenH: au ~unteúdo dos 

livros, o que já sc mostrou cvidenciado pela aná­

lise da ficha e é confinnado pelo tratamento do 

Alceste, em que a classe 3, relacionada à admi­

nistração colonial, destaca os Icxemas: capita­

nia+, coloni+, govem+, que são característicos 

de um discurso político; 
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Descobrimento do Brasil 

I 
I 

I 
Classe I Classc4 ClasseJ Classe 2 ClasseS 

IS.27 "/. das UCE's 11.99 % duUCE'. 10.81 ·/. dasUCE's 16.10 Y. dasUCE'. JS.8J ·/. das UCE's 

comérdo descobrimeoto administraçloda escravidlo questloindígeaa 
rt-dts«lbrimento colônia 

Pala~'ra " Palavra " Palavra " Palavra Palavra " FonnaçAo 376.87 Cristovão 227.32 Ca itania+ 335.14 444.01 

Comerci+ 237.76 Colombo Co100i+ 163.50 SenhOr+ 262.81 Hislor+ 

E=p' 223.25 Espanha 127.91 Govcm+ 112.50 Negros 223.70 62.14 

Burgues+ 122.'" Bnuil+ 102.50 Eo enho 212.44 60.95 

Mercantil+ 147.48 {.nc + 115.47 Coloni~+ 97.45 Trabalh+ 146.84 Trib+ 56.23 

Expans!lo 137.04 Atlant+ 90.75 97.22 Quilombo 1L8.24 Povo+ 54.21 

Mmador+ 128.83 Cootincnt+ 86.60 Pernambuco 98.98 Fazcnd+ 89.77 Cac+ 58.64 

Maritim+ 116.11 Expedic+ 80.62 Bm. 93.95 Palmar+ 78.63 Diferente 51 .49 

Emo ia+ 104.46 Conlorn+ 79.81 Melro , .. 90.45 Fo 78.43 Viv+ 56.44 

0..0 97.73 Alin + 72.99 Adrninistr+ 82.99 Civiliu.d 59.91 

Monarquia+ 92.51 ... -. Franceses 87.30 Senzala+ 62.83 42.93 

MediterrineQ 92.22 Descoben+ 67.75 Capitanias 66.22 TrabalhadOT 60.94 Habit+ 

Holanda Cast+ 65.36 h"redita C~ d. 57.57 

Especiarias 81.02 Ceula 65.36 AçÍICar 56.90 Moc:nda+ 57.57 Aldeia+ 34.17 

70.32 Banolomeu 66.34 """""" "" 53.83 Afric+ 54.41 Diferenc+ 31.67 

" "'~ 
69.65 Dias 25.97 Canavi+ 41.35 Flech+ 30.66 

Com 65.96 Genoves+ 52.25 Anim+ 35.47 

Ll.ICros 54.39 57.83 Variálocis VariáveiS Costum+ 38.91 

Comarld+ ""' ..... , 2,62 ""' ..... 4,72 Tribos 11.18 
·Texto06 42,81 °Texlo02 9.16 

*Texlo02 30.81 Variáveis *Texto07 23,63 ·Texto03 54,62 

3,85 °Texto09 15,80 'Texlo06 18,16 "Texto OI 19,37 
°Texto09 2.61 °Texto03 3,78 °Texto08 6,99 "Texlo08 6,99 *Texto04 202,26 

*Texto05 99,98 *Texlo08 30,18 

*Texto08 6,99 

Figun 2. Dendograma de distribuição de classes lexicais nO!llivros dicüticos de História do Brasi l. 

b.tanloaficha,atravésdasegundatabela,quantoo 

Alceste, através da classe 5, destacam os 
colonizadores e os índios como sujeilos 

históricos privilegiados, enfatizando-se ainda 

as diferenças dos últimos em relação aocariter 

civiliz.aIÓTioportuguês; 

c. entretanto, a importância dada aos negros como 

sujc itos históricos relevantes, detcctada pela 

análise do A1ccste não se repete na análise das 
fichas; 

d. quanto ao caráter valorativo dos textos, 

analisado através das fichas de registro, niio foi 

possível observá-Ia nos resultados do Alceste. 



cnNCLUsin 
Embora os resultados obtidos até agora devam 

ser considerados como parciais c deles tenha sido 
apresentado apenas um conjunto selecionado, é 

possive!já alinhavaralgurnas considerações 
conclusivas. sob a condição de que se as tome como 

provisórias. Os presentes resultados. na medida em 
que digam alguma coisa sobre o estado da memória 

social do descobr imento do Brasil em 1999, 
constituem li base comparativa para a apreciação da 

configuração que essa essa memória terá assumido no 
ano 2000, após a passagem dos eventos come­

morativos do quinto centenãrio. Trata-se, a rigor, de 

dois momentos de um só processo. a saber, o de 
atuaJizaçllo da memÓTia social daquele açontecimento 
remoto, sob a innul'ncia de fatores de ordem 
sociocultural descncadeadospela comemoração. Isto 
quer dizer que o quadro ora esboçado deve ser visto 

como um conjunto de condições e tendências numa 

situação de gradativo envolvimento dos brasileiros 
com os temas do descobrimento e de expectativa 

crescente em relação ao auge da programação 

comemora\lva 

Cabe inicialmente registrar que, desde dois anos 
antes da comemoração, a mídia, representada aqui 

pelos jornais examinados, tem colocado o des­

cobrimento sob um foco Tll7.oavelmente privilegiado. 

criando assim uma importante condição para a 
atualização da memória social. A predominância de 

detenninados conteúdos substantivos-o fato histórico 
em si, sua comemoração e temáticas contcmporâncas 

relacionadas - e das esferas - histórica, cultural e 
oollCacional-ern que eles forarn explorados rcsponde 
pelanaturewdaatuali7.açãoalcançadaem fins de 1999. 
De fato, com essas características principais, as 

infonnaçltes jornalísticasparecernterOOlltribuidopara 

a permanência das imagens que constituiram o núcleo 
ccntral darcprescntação do dcscobrimcntodctectadana 

população. 
Segundo ledlowski (1997), a memória .social 

pode ser vista como o conjunto de representações 

sociais do passado, depreendendo-se daí que a 
alUaliz.ação da memória passaria pelos processos de 

formação, permanência e/ou transfonnação das 

lPU.I.lOft.n.I.llllilluHIII.hil 

representaçõcs. No caso da memória atualiz.ada de 

1999, verifica-seque a representação complexa do 
descobrimento engloba em seu sistema periférico, 

próximo ou distante (do micleo ccntral),maneiras 
complementaresoualtemativasdeseconsideraresse 

evento passado, dentre as qua is se inc luem 

numerosas críticas e denúncias. O estado atual 

detectado pode significar que talvez esteja em curso 

uma transformação, para a qual estaria contribuindo 

o aumento que se observou das matér ias com 
controvérsiasejuíl:Oscríticosveiculadaspelamidia 

De qualquer fonna, não se trataria de elementos 

de conhecimento ou memória inteiramente novos, 
apresemadosem primeira mão pela mídia, vistoqueos 

fatos do deseobrimento e o processo de coloni7..ação 

têm sidojãsisternatieamente desenvolvidos através 

dos manuais escolares no âmbito das esferas poHtica e 
econômica,emqueviadcregraascriticasedcnúncias 

se abrigam. É possível que se esteja, assim. fTcnte a 

uma transformação progressiva da representação 
social-e a uma correspondente atualização gradativa 

damemóriasocial-quesenutretamodamidiaquanlo 

da socialização escolar do conhecimento. A 

coexistência atual de um nucleo imagéticoconscr­
vadof, nitidamenteacritico, e uma periferia valorativa, 

freqücntemcntc critica, é sintomática de um ~tágio 

transfonnador. 
Algo que parece suficientementeconfinnado, 

pelo menos até este estágio, como constituintes 

essenciais da memória social do descobrimento silo os 
sujeitos históricos portugueses (navegadores e 
colonizadores) c índios. De fato, eles não só estilo 
presentes no sistema central da representação 
manifestada pela população como também emergem 
privilegiados das análises da imprensa e dos livros 
didáticos;ne$teúltimocaso,pelosdoisprocedimentos 
utilizados. Muda apenas -embora. por si SÓ, isto não 
seja trivial - o caráter da relação entre eles: de 
supostamemeamistosaegenerosa,nonivelideali13do 
do nucleo central da represemação, a realisticamente 
conl1itiva e exploratória, no nível perifêrico, mais 
sensivel ;i refutação proporcionada por dimensões 
minoritárias porém significativas ou crescentes da 
mídia e do ensino fonna!. É, em ambos os níveis, a 

memória do Brasil que está em jogo, não sua 



atualidade, não o povo brasileiro como o conhecemos 

hoje, mas os primeiros protagonistas porexCelctll;ia da 
sua origem remota. 

Para finalizar, acredita-se que a presente 
pesquisa parcial tcnha contribuido para demonstrar a 

relevância da perspectiva conceitual das 
representações sociais para os estudos de mem6ria 
social. De fato, para se dar conta do que um dado 

passado significa efetivamente para uma população 
eontemporãnea não parece suficiente, conquanto 

sejam absolutamente necessárias, a investigação 
extensa dos contcúdos dos registros materiais­
passados ou contemporâneos - publicamente 

acessiveiseaidentilicaçãodeoutros"lugarcsde 
memória". E predso também ter acesso aos 
"universosconscnsuais" de pcnsamcnto cotidiano das 

pessoas, escassamente codificados, sobre os quais 
aqueles condicionantes socioculturais repercutem, ou 
deixam de rcpcrçutir. Eos instrumentos, tanto teóricos 

quanto metodológicos, par.! tal acesso estão sendo 
continuamente dcscnvolvidos,rcvistos e refinados 00 

multi facetado campo de estudo das representações 
sociais (Sá, 1998). 
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